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  ARISTÓFANES




  SÓ PARA MULHERES




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  SÓ PARA MULHERES1




   




  Época da ação: Século V a.C.




  Local: Atenas




  Primeira representação: 411 a.C.




  PERSONAGENS




  MNESÍLOCO, sogro de Eurípides




  EURÍPIDES, poeta trágico




  ESCRAVO de Agaton




  AGATON, poeta trágico contemporâneo de Eurípides




  UMA MULHER (arauto)




  CORO de mulheres celebrantes das Tesmoforias




  DUAS MULHERES




  CLISTENES, um efeminado




  DELEGADO2




  UM SOLDADO




   




  Cenário




  Ao fundo, a casa de AGATON e o templo das Tesmôforas. Entra EURÍPIDES apressadamente, procurando alguma coisa; seu sogro, já idoso, segue-o com dificuldade.




  MNESÍLOCO




  Detendo-se como se já não pudesse andar.




  Ai, Zeus! Aparecerá um dia uma andorinha?3




  À parte.




  Este homem vai me matar de tanto me obrigar a correr assim de um lado para outro!




  Elevando a voz.




  Mas é possível, antes de eu pôr as tripas pela boca, saber para onde você quer me levar, Eurípides?




  EURÍPIDES




  Você não tem de entender tudo que seus olhos vão ver agora.




  MNESÍLOCO




  O quê? Repita: não é necessário que eu entenda?




  EURÍPIDES




  O que você vai ouvir agora, não.




  MNESÍLOCO




  E também não é necessário que eu veja?




  EURÍPIDES




  O que você vai ver agora, não.




  MNESÍLOCO




  Que recomendação você me faz! Mas você fala bem. Então você acha que eu não devo ouvir nem ver?




  EURÍPIDES




  É isto mesmo; são duas coisas naturalmente diferentes.




  MNESÍLOCO




  Não ouvir e não ver.




  EURÍPIDES




  São bem diferentes.




  MNESÍLOCO




  Como são bem diferentes?




  EURÍPIDES




  A diferença é a seguinte: quando o Éter separou-se do Caos no princípio e procriou em si mesmo animais dotados de movimento, para dar a visão a eles fez inicialmente um olho imitando o disco solar, e para a audição cavou um funil — os ouvidos.




  MNESÍLOCO




  Por causa desse funil, então, é necessário que eu não ouça nem veja? Estou maravilhado ao aprender isto também. Que coisas lindas aprendemos convivendo com os sábios!




  EURÍPIDES




  Você aprenderá outras coisas do mesmo gênero, saídas de minha boca.




  MNESÍLOCO




  É uma pena que eu não possa aprender, além dessas coisas lindas, a ser aleijado das duas pernas!




  EURÍPIDES




  Aproxime-se e preste atenção.




  MNESÍLOCO




  Estou aqui.




  EURÍPIDES




  Você está vendo esta portinha?




  MNESÍLOCO




  Estou (pelo menos penso que estou).




  EURÍPIDES




  Então cale-se!




  MNESÍLOCO




  Eu ou a portinha?




  EURÍPIDES




  Agora ouça.




  MNESÍLOCO




  Eu ouço e a portinha se cala.




  EURÍPIDES




  É ali que mora o famoso Agaton, o poeta trágico.




  MNESÍLOCO




  Como é o seu Agaton?




  EURÍPIDES




  Há um certo Agaton…




  MNESÍLOCO




  O seu Agaton é moreno e forte?




  EURÍPIDES




  Não; é outro.




  MNESÍLOCO




  Nunca vi esse outro. Será aquele que tem a barba cerrada?




  EURÍPIDES




  Você nunca viu o meu Agaton?




  MNESÍLOCO




  Nunca, com certeza, tanto quanto sei.




  EURÍPIDES




  Mesmo assim você já se encontrou com ele, mas talvez não saiba.




  Abre-se a porta da casa de AGATON.




  Vamos nos esconder, pois sai de casa um escravo dele com uma tocha acesa e ramos de mirto; parece que é para oferecer um sacrifício pelo sucesso da poesia do patrão dele.




  Escondem-se ambos.




  ESCRAVO




  Na porta da casa, com ar solene.




  Recolha-se o povo todo e se faça silêncio, pois aqui mora um coro sagrado das Musas, na casa de meu senhor, pronto para compor um hino. Que o Éter sereno contenha seus ventos, que as ondas verdes do mar não façam barulho, …




  MNESÍLOCO




  Ploft!




  EURÍPIDES




  Em voz baixa, dirigindo-se a MNESÍLOCO.




  Cale-se! Que é que você está dizendo?




  ESCRAVO




  … que as criaturas aladas adormeçam, que os animais selvagens não movimentem as patas, …




  MNESÍLOCO




  Ploft! Pluft!




  ESCRAVO




  … pois Agaton, o homem dos versos lindos, nosso senhor, vai …




  MNESÍLOCO




  … querer ser beijado?




  ESCRAVO




  Quem falou?




  MNESÍLOCO




  O sereno Éter.




  ESCRAVO




  … vai armar a estrutura, os fundamentos de um drama! Ele está arredondando novos versos; aqui ele passa alguns na máquina de polir; aqui ele elabora, martela frases, contrapõe palavras, dá forma à cera, suaviza, dá o tom …




  MNESÍLOCO




  … e procura rapazes para se prostituir.




  ESCRAVO




  Que homem grosseiro se aproxima deste recinto?




  MNESÍLOCO




  Andando em direção à porta da casa.




  Um homem está bem perto de vocês, você e seu poeta autor de versos lindos, pronto para introduzir no “recinto” de vocês este peru aqui, redondo e comprido, para metê-lo no funil.




  ESCRAVO




  Essa não! Em sua mocidade você deve ter sido um mau-caráter, coroa!




  EURÍPIDES




  Dirigindo-se a MNESÍLOCO.




  Com todos os diabos! Deixe este homem sossegado!




  Dirigindo-se ao ESCRAVO.




  Você aí. Vá chamar Agaton! Quero que ele venha de qualquer maneira!




  ESCRAVO




  Não é preciso me pedir. Ele mesmo não demora a sair, pois já começou a fazer versos líricos e, como estamos no inverno, não é fácil nesta estação caprichar nas estrofes sem sair de casa e se expor ao sol.




  MNESÍLOCO




  E eu, que vou fazer?




  ESCRAVO




  Espere, ele já está saindo!




  EURÍPIDES




  Desanimado.




  Que pretende você fazer comigo hoje?




  MNESÍLOCO




  À parte.




  Quero saber o que significa tudo isso.




  Dirigindo-se a EURÍPIDES.




  Que é que você está sentindo para ficar aí gemendo, aborrecido? Não me oculte nada, a mim, seu sogro.




  EURÍPIDES




  Estou ameaçado de uma grande desgraça!




  MNESÍLOCO




  De que espécie?




  EURÍPIDES




  O dia de hoje decidirá se Eurípides ainda está vivo ou já está morto.




  MNESÍLOCO




  Como? Não se esqueça de que hoje os tribunais estão fechados e não haverá sessão no Senado. Estamos no segundo dia das Tesmoforias.




  EURÍPIDES




  É por isso mesmo que posso ser morto. As mulheres armaram uma trama contra mim: elas vão se reunir em assembléia hoje mesmo no templo das Tesmôforas4, para deliberar sobre a minha morte, pois querem o meu fim.




  MNESÍLOCO




  Essa não! E por quê?




  EURÍPIDES




  Porque mostro quem são elas e falo mal delas em minhas tragédias.




  MNESÍLOCO




  Você bem merecia. Mas que expediente você está imaginando para sair da encrenca?




  EURÍPIDES




  Convencer Agaton, o poeta trágico, a entrar no templo das Tesmôforas, onde só entram mulheres.




  MNESÍLOCO




  Para fazer o quê? Diga!




  EURÍPIDES




  Para se sentar entre elas e, quando for necessário, falar a meu favor.




  MNESÍLOCO




  “Abertamente” ou disfarçado?




  EURÍPIDES




  Dissimuladamente, vestido de mulher.




  MNESÍLOCO




  A idéia é boa e perfeitamente à sua maneira. Em matéria de esperteza o prêmio é nosso.




  Abre-se completamente a porta da casa de AGATON.




  EURÍPIDES




  Silêncio!




  MNESÍLOCO




  Qual é o caso?




  EURÍPIDES




  Apareceu Agaton.




  MNESÍLOCO




  Onde está ele?




  EURÍPIDES




  Onde? Ali; é aquele que está sendo trazido para fora.5




  Aparece AGATON deitado languidamente numa cama, vestindo uma túnica da cor de açafrão, cercado de objetos de toalete feminina.




  MNESÍLOCO




  Então estou cego, pois não vejo nenhum homem aqui; estou vendo uma prostituta6.




  Ouve-se o som de uma flauta.




  EURÍPIDES




  Cale a boca, Mnesíloco! Ele se prepara para cantar.




  MNESÍLOCO




  Que é que ele está cantarolando? “Caminhos de formiga”7?




  AGATON




  Dirigindo-se ao CORO, que acaba de entrar em cena.




  Recebam, donzelas, a tocha das duas deusas subterrâneas. Executem as danças gritando, com a alma solta.




  CORO




  Para que divindade é esta festa? Diga o nome dela. Nosso espírito deixa-se convencer facilmente quando se trata de homenagear os deuses.




  AGATON




  Vamos, Musas! Invoquem Febo, o atirador do arco dourado, que construiu as muralhas da cidade na terra banhada pelo Simóis.8




  CORO




  Seja bendito com os mais belos cantos, Febo, você que oferece entre as homenagens harmoniosas o prêmio sagrado!




  AGATON




  E a virgem que se compraz nas montanhas onde crescem carvalhos, cante também, Ártemis caçadora!




  CORO




  Prosseguimos invocando a sagrada descendente de Leto, Ártemis do leito jamais violado!




  AGATON




  E Leto e os sons da lira asiática, cuja cadência destaca o ritmo dos pés nas danças sinuosas das Graças delicadas.




  CORO




  Saudamos devotamente Leto soberana e a cítara mãe dos hinos realçados por acentos mágicos. Uma luz cintilou em seus olhos divinos e atravessou repentinamente nosso olhar.
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